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Chronica Oceidental iq a SS SCANS / 
Como o que se está passando na Russia é lá qm longe os negosios de casa sempre nos 

Gran duque Sergio, mém as consequensias ne cessarias do artchtado, nem sequer à silencio da maior parte dos jorndes quanto, à censura dos. elementos revolucionarios, silencio eloquentiss- 

  

do sr. Costa Motta) 
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Lisboa, E 
Todos o pedidos de ass eu pote 

Perto da Silva. 
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ntretanto deu-se em Lisboa, um caso extra: 
nho: É” que à victoria moral é cantada por to- 
dos, até pelos proprios regeneradores que alcan- 
garâm um numero de votos muito inferior ao 
que, todos suppunham. Parece. impossivel. que 
Sendo as mathematicas sciencias exactas, se pos- 
Sa dos numeros fazer o que a cada qual Jhe apete- 
ce, tal qual um prestigitador. Verdade é que as 
eltições teem o que quer que seja — e isto sem» 
pre das artes de magia branca ou negra. 

Às irritações nem por isso deixaram de envol- 
ver-se com os cantos de gloria. À victoria moral, 
como lhe chamavam, uns com verdade, outros. 
com rhetorica e sophikmas, não era to consola- 
dora que désse bons sonhos aos, que de facto 
eram Vencidos. Logo no dia seguinte, foram as 
eleições e os processos do governo atacados com 
a maior das violencias pela maior parte dos jor- 
naes, e até por alguns desde ha muitos annos 
defensores constantes dos governos progressistas, 

A "maior victima dos odios desenfreados tem 
sido o sr. presidente do conselho, José Luciano 
de Castro, que continua a ser atacado. com a 
maior violência por muitos jornaes do paiz, — 

“em-se falado em Crise, que alguns addiam 
para março, mes aliás muito proximo. No que 

se está por emquanto de accordo é nas vi 
ctimas. Dizem uns que será immolado á opinião. 
publica o sr. José Luciano ; dizem outros que 
e está de cal e areia amarrado ao poder e que 
serão ancrificados os srs. Pereira de Miranda, ÀI- 
poim, Espregueira e Eduardo José Coelho, hem 
mais hem menos. 

Seja como fr, o alvo presente de todos as 
aceusações é o àr. presidente do conselho e ha 
mitos! annos que em Portugal não se dava as- 
sim um tão feroz ataque. Começou pela sua 
proteção á Companhia dos Tabacos, continua 
peja fôrma por quê se religaram às cleições, 
Nem o Commercio do Porto, jornal modera- 

dissimo, nem o Primeiro de Janeiro, que sempre 
defendeu a politica progressista e cujo corres-. 
pondente em Lisboa é o sr. José Maria de Al- 
Poim, O pouparam nesta occasião. Em ponto pe- 
despotismo levantou a Russia inteira, Pois nem 
em pouco nem em muito, o exemplo, como de- 
mais se está vendo, parece para seduz! 

Muitos erêem que o tribunal de verificação de 
poderes amnulará a eleição do Lisbos, ou, pelo 
menos, mandará proceder a novas eleições em certas assembléas: Gato tão raro, se vier a das 
se, será para meditação de muitos. 

Não suecederá com a política como com aquel: 
Je soldado do 16 agora condemnado á morte, pe- 
na que ELRei decerto commutará, Na política 
uma condemnação á morte não deve ter que es- 
perar do poder moderador. 

Só as futuras festas do carnaval teem vindo. 
fazer uma diversão ao assumpto echoante da po- 
lítica. Não se estará tão fóra do assumpto como. 
poderá parecer á primeira vista e seria cabir 
realmente na maior banalidade explicar agora 
porquê. Com mais ou menos sinceridade, ntme 
A'outro. campo, abundam as mascaras ; à grande 
differença. está” apenas na côr dos risos, muito 
mis amrelos na política do que nos eh de 
entr 

  

  

  

   

  

  

  

     

   

  

  

  

  

  

  

      

  

   que em março deverá a supposta crise 
vida, Será assim nas vesperas da grande 

animação que se espera deverá haver no Ghiado 
à Avenida, onde as melhores mascaradas de- 

Verão aparecer, Diz-se que haverá magníficas 
urprezas, na batalha das fores em que tomarão 
parte, adherindo aos convites que lhes foram 
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distribuidos, todas ou a maior parte das empre- 
sas theatraés de Lisboa. 

Do tal entrudo. que se chamou civiisado, di- 
ese a verdade, não tivemos razão de queixa. 

dúlheres e crianças puderam o anno pússado 
passear. por todas as ruas de Lisboa sem temér 
Eortas brutalidades que dantes se praticavam e 

que só Cram proprias de selvagens : cabeças e 
tes, partidos e olhos vasados era o que havia 

de mais vulgar. 
'A politica que absorveu todas as atenções 

descançará talvez nesses tres dias é nos dará a 
nós descanço, o que não será sem tempo. 

no únho passado, se não nos enganam 
que um velhot de bartas brancas, figurando 
Majestade o Entrudo, esteve numa tribuna da 
“Avenida vendo desfilar os cortejos, Pois volte é, 
para. distrabir os serumbaticos, mande calar por 
res dias os jornaes, Tambem elle tem direito á 
vida, e não sómente os que lhe voltaram a cara, 
não?o reconhecendo por muito proximo. pa- 
rente. 

Os theatros todos de Lisbon preparam:se para 
esses dias que lhes costumam daralegria ás bilhe- 
teiras, que, coitados d'ellas, por tantas angustias 
teem passado, apezar do «muito bem, muito obri- 
gado» dos reclamos. 
Em quasi todos haverá bailes de mascaras que 

serão a sensaboria do costume. Mas isso não quer 
dizer nada: hão de encher.se que nem os pares 
oderão dar dois giros de valsa sem pisar os calos 
jos curiosos. 
“Anpuneia-se no theatro D Amélia uma revista 

de que é autor Alvaro Cabral e na qual devem 
figurar todos os artistas da companhia, Alvaro 

abral é muito conhecido pelo seu espirito e de- 
cérto não O poria de parte a comedia para o 
thcatro em que representa, 

Os outros theatros tambem vio preparando 
seus espectaculos para esses dins, representações 
aliás que o publico costuma interromper, dando. 
mais importancia ao que se passa na sala do que 
ão representado pelos actores. 

“O que mais, porém, tem excitado cui 
sido assumpto para os ratos de caixa, 
este anno Se passou é o que este anno vae 
se, Muito mais que da estreia da rabequista, que 
hoje deve realisar-se no theatro D. Amelia, sé tem 
ultimamente falado de que neste theatro veré- 
mos parão annosabidacomo está a ligação do Vis- 
conde de S. Luiz com o sr, Sousa Bastos. Reper 
rio variadissimo havemos de ter, dramas com Bra 
2ão emagicas, operas comicas e revistas com AL 
fredo de Carvalho e Palmira Bastos. Já de varias 
peçás se tem fállado, entre às quacs figuram três. 
originaes portuguezes, Auctorés e musicos já se 
vão preparando. 
Esperam-se espectaculos de alta novidade, por 

muito que a novidades já a empresa do theatro 
D, Amelia no tenha con : ; 

inda ha poucos dias d'aquisahiu o phenomenal 
pianista de dezannos, Miccio,quetocavamagistral- 
mente, já conhecedor dos Segredos que deram a 
immortálidade a genios como os de Back, Bee- 
thoven, Chopin e Schumann. Anda agora à pas-. 
Scar o mundo, como 0 fizera Mozart n'aquella 
edade tambem, Deus lhe dê génio egual é melhor 
sorte. 

Nem sempre os musicos são felizes. De quantos 
se contam, OU porque muito novos morreram ou. 
porque seus nervos lhes não consentiram saber 
este da vida historias romuneecamente tristes! 
iam as vidas de Chopin e de Beethoven. 
Horas bem tristes está agora passando um dos 

melhores musicos. portuguezes, o auctor da D. 
Branca, da Irene é da Serrana, Alfredo Keil. Co- 
mo deye seu coração estar ferido pela morte de 
sua muito querida é velha mãe! Deve sentil-a co 
“mo filho ternissimo, como foi sempre, e como ar- 

tt, que artistas sabem sentir dobradamente, 
E" o sentimento muita vez que os leva para a 

arte, e até dquelles mesmos que, depois, melhor 
dazem as obras de pensamento. 

“feem sido ultimamente muito fallados entre 
nós os escriptores russos, já porque é moderno. 
Em Portugal o conhecimento que deles temos, 
já porque a perseguição de que teem sido victi- 
lab. chamou em seu favor à attenção do mundo 
inteiro. 
ma diestas noites renlisou-se na sala da Socie- 

dade de Geographia uma conferencia sobre Gorki, 
cuja obra foi analysada pelo nosso amigo dr. Con- 
Silieri Pedroso, applaudidissimo pela mumerosa 
assistencia. a 

'Que quadros tristes foram vistos a desenrolar- 
se R'aquella Russia em que tantos soffrem ainda 
mais quells que se rexoltam contra o padecer 
de seuis irmãos! 

"E é o mundo tão pequeno, é tanto ao pé de 
“nós se derramam lagrimas, e é possivelesquecel-as, 

  

  

     

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

           
  

  

    

  

  

  

   

  

  

  

e rir, é folgar nas ruas e em bailes de mascaras 
Vérdade seja que toda essa alegria é mais fit 

cia do que real, omo quasi todas as deste mun- 
do, como quasi todas as que fazem barulho. 

Alegria boa foi a do cauteleiro manhoso que, 
pelo. Sim, pelo não, ia ver anda 
guns numeros na algibeira. Se sahi 
Eardava-os, se não, sempre esperava encontrar. 
Glgum innotente quê lhe ficasse com as cautelas 
ou bilhetes avariados já com algumas probabili 
dades a menos. Sabiu-lhe d'esta vez a sorte gran- 
de na primeira meia hora. Para elle já não é uma. 
coisa que 56 Saia aos outros. João da Camara. 

— eat — 
BUSTO DE SUA MAGESTADE EL-REI D. CARLOS 

O busto de Sun Magestade El-Rei D. Garlos 
quê reproduzimos, na nossa. primeira, pagina, é 
ais uia obra notavel do exímio esculpior por- 
tugues er. Costa Motta, cujos trabalhos são já 
Bel conhecidos e muitos teem sido reproduzi- 
dos no Oceinere, 

fÊste busto Toi encommendado pelo sr; conde 
de Agrolongo, para o offarecer à Sociedade de 
Bênejicencia” Boruguera. do, Rio de Janeiro, de 
que'o digno titular foi presidente, concorrendo. 
sim para maior realcé dar dquella Sociedade, 
uma ds mai importantes e respeitavois da gran 
de Colonia portugueza no Brazil. 
tis dédicações é sacrifícios representam es. 

tus sociedades, que os portuguezes teem fundado 
Haquelle vasto paiz, onde com trabalho e esto. 

o Vão conribul pára mus O Engrandecerem. 
as, 6" eu trabalho, não. cansa, é a prova 

liso está no sr Conde de Agrolongo que, 
grdssando à patrin, nem por 1555 esqueceu aquel- 
E instndição, portuguera de que fez parte e que 
cm Stu" esração acompanha ainda, enviando lhe 
como. grata lembrança um busto do Rei de Por- 
fugal 8 ao! mesmo témpo uma obra darie d'um. 
arista portuguer. 

A Sbdedáde de Bencficencia. Portugueza do 
Ro do Junio uma das instçõs mais ant 

as, fundada por poruguezes no Braz 
ER sua fundação data de 1840 é n 
tal, teem sido “tratados mais de 120,000 port 
Eutzess A “sua despeza. mensal é de doro008000 
ford fracos, pelo que se póde avaliar da im- 
portancia do séu rendimento, 

Actualmente é presidente 
sr, commendador Manuel Anton 5 
Feiras secretario, o ar, Cunha Vasco ; Mesoutei 
766 ir commendador Cyprisno d Oliveira; sym- 
do o sr. commendador Clemente Botelho de 
Almeida é provedor o sr. Julio Ferreira Vianna. 
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Inauguração do Centro Nacional de Esgrima 

Com a assistencia de Suas Magestades e Alte- 
2a5, corpo diplomatico e muitas damas e cava. 
ihciros a nessa sociedade, mais distinta, reali- 
Solte no dia 6 a sessão inaugural do Centro 
Nacional: de, Esgrima no salão nobre do Real 
Theatro de 5. Carlos. : 

Toi uma Festa briihiantssima a que a direcção 
do 81, Conde de Paço do Lumiar imprimiu um 
Tequitado tom de clegincia e de fino gosto ar- 
úístico, desde à ornamen salas é das es- 
Cada até à forma como todos os executantes do 
magnifico. progeammna foram recebidos e obse- 
quiados por 8. Ex. 

A Test constou de assaltos de forete, espada 
sabre intervalados com trechos de operas can- 

tudos pelas sra Palermy Lery Adriana e D. Cis- 
heiço Eleonora e pelo st. Signarmi Francesco. — 

Nos assaltos tomaram parte Os srs, Antonio 
Martins, 6, Breittmayer, Candido Fernandes, Ho- 
ratio Ferreira, Eduardo, Ferreira de Castro, An- 
tonio Martins Junior, Sebastião Heredia, Domin- 
gos Cemteno, Luiz Martins, Carlos Gonçalves é 
osé Pires, distinguindo-se” o professor Horacio 
Hera, Carlos Gongalves, Pereira de Castro, 
Martins Junior, Luiz Martiris, Antonio Martins é 
G. Breitimayer, um dos mais notaveis csgri 
frances 

O assúlto de forete em que tomaram parte os 
dois disinctos, professores. Antonio. Mártins e 
Breittmayer 01 'especialmente o. que mais inte- 
résse deipertou, aperiar de todos os outros nu. 
meros haverem sido executados com inexcedivel 
mestria. 

"que effecivamente não se sabia que mais 
admirar se à destreza dos combatentes sé a fir- 
meza dos seus botes é a serenidade com que op- 
Punham a deleza, Por vezes este assalto desper” 
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tou enthusinsticos e unanimes appiausos de toda E sala, sendo os dois professores muito felicitados quando elle terminou. vos trechos das operas cantados, cf os interpretes se houveram pôr modo os aplausos dos assistentes O par esa agido naigual do Centro No cional e Esgrima que, o disincio Sportsmam sr. 
onde dos Ovas e de Penha Longa olcreceu um 
magnlico premio artísico: um Cup ou taça de 
praia admbavelmente cineelada e que consitue 
ta, deli ão com que 'S. Ex quiz 
honrar o Centro Nacional de que é socio “Além de um grande cultor da art por que à 
sujarada ionação o tem apeionado Ex» 
Ebiiva o Sport com inexcedivel interesse a ponto. 
di ma corrida “Pari-6Naárid em que S. Ex tor 
mou parte, continuando-a de Madrid à Caceres, 
de Cuperes a Castello Branco, Aliarraredo 6 Lis 
boo, ter marcado uma das dátas mais brilhante nos anmaes do automobilismo. 5 Ex possue o que ha de em automoveis, é à sua collecçá 
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e rco elegante de medalhas é 
Gravuras é umá das mais completas e ricas que 
Se conhece. Na Sysedade do Tiro aos Pombos, é tambem 
o 35. Conde dos Olivaes é de Penha Longa um 
om dedicados aire tendo já orecido 
pata serem disputadas com prêmio majniicas 
faças de" prata para às Testas Sempre brilhantes 
cláquelia sociedade. 
Aaçã do nn findo fi ganha por Sua Mages 

tado iRei que tem por S, Ex: à consideração 
que lhe mereos seu caracter e 0s primores de 
Blucação que distinguem. 

peca 
A REVOLUÇÃO NA RUSSIA 
na AR Ap ia, ae 

nal a grande excitação de animos e de ideias que 
pe RR ao aaa da A po se asda da mad 
gene DO le ao Sucêaivs carnihco 
God de aa o queda inda pelos O 
a nie Mo qua Quina bula 
e ja pe bat par harõto 

ER A so dica a copo manto o 
o o ao E doa rua a 
pi dos o E pre de 
pride alga | acento con ia 
curando a todos os instante ensejos de Se mani- 

que ds ideias beraes. se encontraram frente à 
A io bol em lua do ida 
eo do a Doo eso Jal quo corta 
pao dn rêa doa SRD dra 
ah Soon du JA ja, cedo erepuscnto 
o cs 
epa ão dos que do veem incemes 
a ore nadas ao entra 
one Con Dr RR éra ele co- 
Ru nn a pa Edo Pg a 
po O pa also, ameaçando 
io e root atoa od o velho 
sudo e presaneds que et ndo ads 
Thu tmb cs dis evo o esa 

todos de Beim grado desejariam ver terminada 
todos de om Bo sa tacos milhares dê 
(rss veres os governos dos diferentos 

roda vens Veces E Soo e reprini ma 

  

  

  

  

   

     

   

  

  

       

    

Essas reprossões, porém, não sulocaramos ri. 
tosde revolta que Epoca para epoca mis ameu- 

Ee ilrentedos partidos que idades mais em cvidene      
  na Russ 

riprores, jornalistas e professores de cursos su- 
Periores tas universidades do imperio 

“Antes do movimento, grévista de agora outro 
houve tambem reprimido pelas armas fo o dos. 
pas ds reervitã que o Rover Emo para 
Daiar para a Mandehuria Essa rebélliao custou 
muito dunguê. 'Ôs revoltosos no seu protesto, e querendo 
oppór-se d partida dos reservista, chegaram em 
afins. pontos a destruir às linhas ferreas, sendo. 

nd Bolonia, levantadas na extensão de cinco 
mil. 

  

  

   

   



      

Cowos nos Oiavars » ne Penta Loxca 

A revolução estendeu-se a Varsovia, a Helsin- 
for, Libau, Saratofl, Sebastopol, Riga, Vila, Ra- 
Howe, 

Um ecelesiastico bastante popularem S. Peters- 
durgo é que exercia o cargo de esmoler da prisão 
dos deportados, certamente conhecendo de perto 
 mieris e ds humilhações do operariado, foi 

Visto d rente dos grávistas, incitando-os á reivin.| 
licação dos seus direitos é à insistencia nos seus 

protestos, esse ecclesiastico foi o pope Gapoi 
Que dias "depois era. desttuido de todas às suas 
funeções ecelesinsticas e do cargo que exercia. 
Jorge Gapone tem trinta é cinco a trinta é seis 

annos” E" de figura mediana e typo meridional. 
Filho d'um simples camponez da província de 
Potalva, foi pastor nos seus primeiros annos. 

Na escola da aldeia as suas brilhantes aptidões. 
attrabiram a atrenção dos professores, e inspiran- 
do ao paé estes resultados o desejo de continuar 
educação do filho, fel nsrar ho seminario do 
Potalva. ; 
“Ainda estudante e por causa das suas id 

avançadas foi expulso da quarta classe do semi 
Taro tornando ahi a ser ndmítido é concluindo 
afinal n'esse esta elbe nt os, a su los. 

interesse. que elle manifestava pela politica va 
leu-lhe no! seminario apenas uma nota de suf 
ciente, e isso fez com que se lhe fechassem as 
portas da Universidade onde tencionava continuar 
estudando. E 

Seguindo as doutrinas de Tolstoi e escolhen- 
“do a “vida sacerdotal para melhor servir o Povo, 
foi para S, Petersburgo conseguindoentrar na Aca- 
demia de Thedepino 

Em S, Petersburgo, relacionou-se com os ope 
arios dus fabricas tobre os quaes tem decidida 
influencia, como o deixou provado nos ultimos 
acontecintentos. 

“A gravidade, porém, da situação decresceus o 
czar Comprehendendo que não é com sangue que 
melhor se cimentam as bases dos thronos; nomeou 
uma commissão. para estudar a questão política 
€ attender nos protestos do operarindo. 

Quanto a nosso ver, porém, se as reformas que 
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resultarem dos estudos d'essa comissão no fo- 
Tem rasgadas e amplas, destinadas à fazer uma. 
modificação radical nos eis fundamentaes do im- 
Peri, se essa commissão não for sincera é pro. 
Búrar apenas lr as justas aspirações do povo. 
Fasso, clamor da ua justiça será mái vehemente 
Cais terrivel, numa epoia não muito distante 
é então à responsabilidade desse catdelyamo será 
5% que, podendo agora travar 0 carro 6 deixarem 
Corrde rebatadamente à beira d'um precipicio, 
Embora para evitarem à queda o procurem encher 
de cadaveres 

Entretanto a tropa vae carregando sobre o povo 
e enchendo de cadaveres as praças de S. Peters 
Burgo, que são outras tantas icimas sacriiada 
alisa a liberdade, que mais cedo ou mais tar- 
de virá a tiumphar. 

Para Feprimir a revolução pa Poloni, o Gar 
ralo de Moscon ara geral em cheio ese 
to nomeou seu fio o grin-duque Valdiniro, pro- 
curando, emfim, por todos os modos assegurar à 
estabilidade do imperio. 

    
     

  

      

    

  

  

  

  

    Colas da capital e do que foi lavrado pelos arti 
tas é homens de letras, contra a prisão de Ma 
To Gork, do qual se chegou a dizer que seria 
Condemnado à morte por causa dos ultimos acon- 
ecimentos de S. Petersbnrgo. 

Maximo Gorki é um escripror distincio, uma 
das maiores glorias da Russia, mas é, a par de um 
grande talento um revolucionário insubmisso. 

A notícia, pois, não, podia deixar de causar 
todosque cenhecem o alto valor de Maximo Gorki 
tm “grande sobresalto e temor pelos dias do à 
ténsó prosador. russo que estava para ser enfor- 

  

  

  

    

  

TAÇA OPrERECIDA PELO Sh. CONDE DOS Ok 
sro NACIONAL DE no Cy       

Ra do o telegrapho transmitiu a noticia de um atten- a RO ea e DADA as nas dE cup Pas go da cm e que le rn do jr segun e an a a Ee O ND Po da RR (oct Gatts tiços tenda os cai an ca oo dA So oo ade pra 
E Rap PE age aerea é alla leao o nar ora iaaat ral Ho Misono eia ão at nc E Ro ada ds Th o cepa é do a ago col pon nad Pando ap O an E teta an) en anã Hang ia CE membfo do cor no Era ai dede Huge o lotam da Anon dos Be da Gg REG dera td 

Berana de Malta, te, RR 8 gem sa Rondon per fe RR qu pesa Lara 
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PARA SEMPRE 

Branca amava Raymundo, De vinte annos ape-. 
nas, orphan, mais nova do que seus irmãos, Bran- 
ca de Purlys votára-se, dé todo o coração, aos. 
pequeninos engeitados da sua raça e para elles. 
Vivia, enclausurada na velha casa, negra moradia. 

  

  

do Centro INacional de Esgrima, 

       



A REVOLUÇÃO NA RUSSIA 

  

GRAN-DUQUE VALDIMIRO GRAN-DUQUE SERGIO 

Gessenar, EM Curt DO EXERCITO RUSSO GovimxanoR atirar ve Moscow 

perdida no centro das 
Térras que constituiam 
à sua herança, alêm do 
nome E É permanecia re 
abr VOlantari, 
Dada x 
mas feliz ainda, porquê 
à sua renuncia assegu- 
Fava, um futuro áque 
les de quem se 
tuira mãe, ; 

Branca” dava conta 
da tareia que aceeitã- 
ra. O medio da aldeia 
auxiliava-a nisso O ) 
antinha à pobre me- 4 ; 
nina com a sua pruden- f 
cia e empregando os 
Seus ocios na educação 
dos orphios 

  

  

  

    

  

solidão uma velha ami 
ga de sua mãe, à se- 
ahora de Armeih,v va dum fidalgo que nha empregado a sum 
Tortuna na ereação de 
ma. fabrica de. vi- 
dros. O honrado homem esperava. ter um futuro sorridente, quando, Druscamênite, à mortê 
o surprehêndal Deda 46 um flo, 
Raymondo, novo ofiz de engenheria. 

o hesitou cm ter- 
qa tomada por vontade, 
Re”sun mí é recolher: 
o trabalho do pae. Não 
Gvaliou bem 0 Seu novo 
dever com às espe 
as até não. Ray imun- 

do obedeceu ao, amor 
filial, ao culto devido 
ão homem due tudo 
Je legára, e à sua ho 
a. paia. dulvaguard 

limas de suenicio 
ae vontade, Branca e 
Ráymundo,| atiraíram- 
ge invenciveimente. Uma sympathia espon- 
anca sida de dous 
Gorações 
Gou-os dem que 
Sem receio d'úma espe- 

  

   

   

  

  

    

        A CAVALLARIA RUSSA CARREGANDO SOBRE O POVO   

rança mais terna. O seu 
dever na vida, a sua 
consagração dquelles 
por quem luctavam, pa- 
recia-lhes negar 0" di 
reito do seu amor. 

“Amavam-se incons- 
ntemente, Por muito. 

tempo o ignoraram. 
Apezar de todos os 

esforços de Raymundo, 
os négocios periclita- 
vam. Efectivamente o 
senhor de Armeilh não 
se tinha estabelecido 
sem elementos de boas 

as. Mas a distanci 
do logar de produeção 
é de qualquer via fer- 
rea, exigia muitos meios. 
de transporte que não 
deixavam luctar com a 
concorrencia das fabri 
cas melhor situadas, 

As sombrias preoeu- 
puções q cavados, na 
fronte do honrado mo- 
do commoveram é af 
figiram Branca, por- 
que elle não ousaya 
falar dos negocios, e 
esta viu-se um dia 
Surprehendida, a pen- 
sar 

    

  

  

  

    

  

  

  

  

man! Serei a sua con- 
fidente, à sua animado- 
ral À info não me co- 
nhece | Raymundo sof- 
fre duplamente no or- 
gulho e no coração 
1 sim, se foss 

to, Tera 
  

    
Palavras admirararam Pos amoo! eria. esquecer-se, “mas o amor dmpunha? Se mais evidentes jurou 
dilencio e a sua alma, muto resoluta poreste Pensamento, conheceu à alegria fecreta de amar Raymundo, con- tentar-se com a termu- pes, de, falar perante Deus! ão Estava 86, quando oferecia, em 
holocausto todas às fe- 
Jiidades para ter a do. 
seu unico amor | 

  

   
   

   



A REVOLUÇÃO NA RUSSIA 

Ah! Não me desanimes; tu que te sacrificas por 
teu s, és digna de comprehender-me ! 

Branca soluçou: 

    

   

    

      

        

   
      

    

   
   
   

  

   

        

   

    

    

  

   

          

       

   

  

        

  

amada, de 
eixar de ver! 

    

   
nos braços no extasi diaquelia confissão. A um esforço levantou Branca e apertou-a es- 

treitamente ao. peito mas antes que. o beijo d 
Gymundo tiveste atingido os seus labios, liveou- 
“dos seus braços, louca de dor, de felicidade 
amada, de peiigo, do mesmo ttmpo infernal 

e ivino “io, não, parte!-—murmurou ella—Tenho 
mede t 

    
        

  

Branca! 
donzélia estava de pé, martyrisando o cora- |     

     

  

   

   

Fiquemos dignos um do outro! Filho, tens 
tua mãe! Irman, adoptei os meus irmãos orphãos! ú 
Separam-nos! Adeus, diz-me adeus! 

aymundo insurgiu-sé: 
de sacrifícios! Amamo-nos!. ..Quenos 

s outros! 
fastou-O com O gesto, 

mais te amarei, à 
Soilro tanto! .. Preciso não. 

    
to é para sempre! 

EBranda cambleou, mas disse com voz fimie. 
arte! 
mas à donzela recuou; o orgulho ferido. 
Riimundo curyou-se e recuou; no limiar da 

pera hesitou ind, mas o gesto de Branca repe- 
aco sempre. Eruscaente desappareceu em corrida desen» 

  

  

   
tomar-lhe das mãos, 

ua physionomia traiu 

    

       
cido atento para reter 0s Nltimos eshos, 

O ruido dos” passos terminou depois do ruido 
da porta à fecharsse. 

“e. joclhos, chorosa, estendeu os bra- 
sos implantes dizendo 
É Partiu para semprei.... Amado para sem- 

prelo.» Para semprel... Para sempre! 

   

  

  

do Henrique Marques Junior. 

—— pat —— 

CANÇÕES DA ARADA 
beça— Conto em 
nUilmente offere- 

  

    
     E comtudo; esta felicidade não seria a sua 

obra.» 

   o di 
e pata a jtlicidade. que um olhar de 

Raymando entreviro, porque, sem as suas Doc 
casde confeearem, às as compreendia 
De súbito, a Grenada abriu a porta e Ray 

munido appateceu. Branca assustou-s;afcia 
e esperançada 

   

    O moço firmava-se, muito pallido, mas, f 
um esforço, com a garganta Contraido 

    nho aqui para me despedir de ti 
partes! ERanoi DR ge 2. Bor muito tempo t... 

para aorta 
O desespero de Branca fêl-a expedir um 

gritos a mundo! 
E Esbatiteme. Estou arruinado ! Minha 

e fardos: na 

  

    
    

logar Iuerativo que me 
India! o 
Oh! — exclamou a pobre cre 
jundosçe- e os olhos de logos go ape. 
e aut Dem 6 OS GREVISTAS LUTANDO COM A TROPA, NA PRAÇA DO ALMIRANTADO 

lhando-se aos pés della, — sabes bem que O 
“meu trabalho correspondeu á minha vontade. EM S. PETERSBURGO 

  

     

 



  

38 O OCCIDENIE 
            

  

  

    

extrema delicadeza e amabilidade, e poeta ap- 
pareceu sobre a nossa banca um livro de ver- 
Sos lindamente encadernado, e, embora o fron- 

  

tespício traga a data de 1902, este livro saiu em 
1905, 

O "motivo que levou João Bezelga á publica- 
quo, a na do arado, ic oe ho pr 

so que presisamos de anteteder com uma bre- 
vo explico para melhor aiscemimento das pas 
Dsvrae quê Quilo abaixo transerevemos, À Joio 
IBtreiga o conhecido, pharmaceutico do Bairro 
Adri, actor do Tira-entos, adoeceu graves 
ente sa extremos mãe j Conablton varios mé 

e E nehum cuidou do salvar O ente quer 
do; at 2 encon do cale operador 

Sistodho Cabeça que conseguia praticar Um acto 
de erolamo = devido à sua reconhecida perícia 
e aranaho a boa mãe; Seguem agora as par 
lavras de Bezelga. . E 

     

    

  

    

   

K homenagem, porém, que desejava pres. 

  

tara um homem tão illustre, exigia-me um sa- 
crificio : escolhi este como o maior que devia e 
podia liver. Peguei do metro, apressadamente, 
iz delle agulha é comecei a álinhavar uns ver- 

  sos nos outros a ponto de sacca— e a costura 
resente-se da press: 

Bastava esta mané 
que todos os defeitos, que o livro tenha, desap- 
pareçam, afim de que à ideia só por si fue sym- 
Pathica & significativa de quanto João Bezelga 
Está penhorado para com Custodio Cabeça. 

Extraímios á toa uma poesia para que os nos- 
sos illustrados leitores façam uma ideia do que é 
o livro — Canções da Arada. 

    
“de se mostrar grato, para. 

  

  

  

  

  

Ml beijos casa vero, em furia ta Bão atdmos do Pão que note ta md urueção 

  

     

Castigo fraternal que me applcavas | Disco cagar, Enio aftavas, 
Rus e aonhado me ter visto, 

        E cruise no ar q E oe à benção qu alimenta, O o desta hão So Chapas de Chito 

  

Não “contente com isso, João Bezelga encarre- 
ou. O nosso querido amigo, Áliredo David para 

  

    
he fazer as encadernações que-— diga-se em 
abono da verdade. as mais chies que têem 
saido das acreditadas officinas de encadernação 
de Alfredo David, o primeiro encadernador do páiz. 
| Nada mais podemos dizer sobre o merito da 
Gbra porquê, alem de não termos auctoridade 

  
João BrzLoa 

  

pára. tal emprehendimento, escasseia-nos o es- 
Paco, Norte Junior, um architecto de certo no- 
Be, illustrou algumas produeções do livro a que 
nos vimos referindo. e 

Para complemento da noticia apresentamos 

  

nos nossos leitores a insinuante physonomia de, 
João Bezelga, à quem reconhecidamente reitera- 
mos os nostos agradecimentos pelo exemplar 
que, teve a amabilidade de enviar-nos com uma. 
penhorante dedicatoria. 

  

uy Henrique Marques Junior. 

rerepa 

A natoreza é seus phenomenos 
PEYSICA 

PARTE 1 
A GRAVIDADE 

WI—GA; 
ontiuaão do 

    

em 
Nos solidos a velocidade do som é ainda maior 

que nos líquidos. 
O som prolonga-se sempre em linha recta. 

Encontrando, porém, um obstaculo, soffre um 
desvio. É” o Que se clama reflexão do som. 

À reflexão do som explica-nos egualmente o 
echo. 

Echo é a repetição de um som, ouvido diree- 
tamente. Um individuo colocado em frente de 
um obstaculo refectido ouve, sem demora, uma 
palavra que pronuncie. Para se produzir 0 echo, 
acao P que esse obstacul estja a 34 mê? 
tros do produetor do som, 

Se, apenas se pronunciar um som breve, e não 
uma syllaba, o echo produzir-se-ha á distancia 
de 17 metros. 

Em distancias menores do que 17 metros, O 
som reflectido sobrepõe-se, mais ou menos, do 
som directo, augmentando-lhe a intensidade e 
duração, e produzindo-se O que se chama reso- 
nancia, 

'O som pausado de um meio para outro, sofre. 
a rgfaeção, em ve da reflexão 

ejracção do som é o desvio que um raio so- 
noro experimenta quando passa de um meio para 
outro. 
“E Bascados no reforçamento é conductibilida- 

de do Som, nos tubos foram imaginados o porta- 
voy é a corneta austica ê 5 

porta-vot como à palavra o indica, é des 
nado'a transmitir O som a grandes distâncias. 

E” um tubo de folha de Flandres, levemente 
coiso mito aberto numa dos extremidades 
(pavilhão), terminando, no outro extremo, por 
Bocal onde se pode" ajustar à bocta, sem im- 
pestir o movimento dos labios. 

uanto maior fôr o porta-voi, quanto maior 
scr à distancia a que propaga a or, O eleitos 

jo. porta-voz explicam-se em geral por 
nd serie de relexões, suecêssivas dos 
sons sobre às paredes do tubo, às quaes 
tendem a propagal-o cada vez mais, se- 
guindo uma direeção paralela no eixo do 
instrumento. Objectou-se, porém, que os 
sons emittidos pelo porta-voz não são re- 

. forçados unicamente na direeção do seu 
eixo, mas em todas as outras. 

OS effeitos do porta-voz, explicam-se 
Re am pelorgamento produzio pela co. 
Jumna dar, dêntro do tubo, à qual se yae 
vibrando maneira que se falla pelo bocal, 

À corneta acustica serve para as pes: 
soas de ouvido di 

E um tubo conico de metal, terminan- 
do num dos extremos, em pavilhão, o 
qual recebe o som emquanto o qutro se 
mantém introduzido no ouvido, À expli 
ação teorica dese apparelho éidenia 
á do porta-voz. : 

O som cujo valor o nosso ouvido pode 
aprecia, démomint-se sem musial — Os 
que são produzidos por maior numero de 
vibrações, denominam-se agudos ; os que 
são prodúridos por menor numero de vi- 
rações graves. e 

Considerados em relação ao 
agudeza ou gravidade, denominam"se tons. 

Fixando uma corda pelos seus extre-. 
mos, dando-lhe grande tensão e friccio- 
pando-a com um arco de rabeca esta vi- 

“Submettendo duas cordas de egual dia- 
metro À mesma tensão, sendo éstas de 

metes diversos, observaremos que o numero de 
vibrações d'estas, estão na razão inversa da raiz. 
quadrada da sua densidade 

Se fizermos variar a tensão de duas ou mais 
cordas, constataremos que O numero, das suas. 

  

  

  

  

  

  

  

  

   
   

      

rau de 

    

  

vibrações é proporcional á raiz quadrada da sua 
tensão, 

'O som produzido por uma corda em toda a sua 
extensão, é um som natural. Dividindo essa corda. 
é fazendo-a vibrar, obtemos os sons harmônicos, 
Como a corda pode ser dividida infinitamente, 

assim a serie das harmonicas é ilimitada. 
O accorde mais simples é o unisono, cujo inter- 

valo é egual à 1, e à Seguir, a oitava, cujo inter- 
vallo é cgual a 2. 

  

  

  

  

  

A escala musical ou gramma compõe-se de uma. 
serie de sons, cada vez mais agudos, partindo do. 
Som natural. São estes: dó, ré, mi, fá, sol, lá, 
si, dó. E 

A escala de musica é q serie de sons obtida 
pela reprodueção de varias gammas. Passa-se de. 
Qhs sons de uma gamma para os correspondentes, 
da gamma, superior, multiplicando por 2, O nu= 
mero de vibrações, é para a gamma inferior. divi- 
dindo esse numero, poi 

Daqui, o dizer-se que de mi a fá, e de si a dd, 
ha só méio tom, emquanto que, nos outros inter- 
valos se diz, que, entre elles, existe um tom. 

“Temos que distinguir nos sons, a altura, à in- 
tensidade é o timbre, À altura de um som depende. 
do seu numero de vibrações, no fim de um certo. 
tempo. Dois sons da mesima altura, denominam-se. 

"Intensidade do som é, como dissemos, a quali- 
dade que faz com que elle seja ouvido a maior 
ou menor distancia, dependendo este facto, da. 
amplitude das vibrações, Já della nos occupa- 

Resta-nos, pois, dizer, algumas palavras sobre. 
o timbre 

O timbre é a qualidade que distingue sons da. 
mesma altura, Assim, o som do oboé é distincto, 
do da luta, e, egualmente, na voz humana, Se 
distinguem vários typos de voz. 

  

      
  

  

(Continua), “Antonio A, O: Machado. 
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A FAIXA SARAPINTADA 

Conan Doyle 

(Cominundo do n.º 940) 

es opaçienda 
clamor o nos alorasamete à mão, 
os ape ne Caras, O doutor Roy. 

Vos TE Aid de roralment não entar de 
go [dente conhielmento 

com ANE O poa “em Breves palavras 
com e dd Ni Gtoner por brand 
“saio Deus 1 esclamos = om que, então seg E eniatene nt quo uia estou descangada: 

ie irá eg quanas volta? : 
e a so, poi ge atisca a income 

coa Qdo mi ii” do que ele, Não se es. 
e a a doar Volt eve da poria 

do fel quarto. Se elle tentar valer-se de meios 
a rsos par casa de ua ia em 
oleo, end Pago desperdiçar toiho, 
Pr e E o Pa pote cto Que fomos quê 
ae eção era do pedra cinzento, mancha. 

A Aa era entra tan 
a rnnlgres o endindos 
e DA a tin o o lbaho dr 
do e ae rptímica dq Jango o tape. 
do Do ond mola atado O 
co O data pataia er IA 
e ah rod enay cortina mo jardins 
Fo o da min eram ni 
o O o Pl lanço, insonto Pa 
oo so tu Gude, € a Prop 
da ado eopRotto mg rudes 
arédo qa e onto gos pasecou cd 
po ar raro, mal ento, Ay abz 
o e ane atenção a abertos so 
Da fia, e co no lengaço, É do 

  

  

   

    

ne?   

  

  

  

  

  

  

   
  

   

 



  

O OCCIDENTE 
          

  

seu quarto ; a do meio, a do quarto de sua irmã, 
e a que fica mais chêgada ao torreão central à, 
do quarto do doutor Roylott? 
Tal qual. Actualmente, porém, durmo no 

quarto que fica no meio. 
n “quanto. durarem os trabalhos, segundo 

presumo. À proposito, não me parece que hou- 
Vesse urgencia em concertar esta parede ? 
> Nenhuma, absolutamente ; afigura-se-me que 

será um méro pretexto para me obrigar a mudar 
de quarto. E E 
“A Deveras? Não deixa de ser suggestivo isso. 

que diz. E quanto ao outro lado deste lanço, é 
todo elle cortado por um corredor e abrem sor 
bre este todos -os quartos. Supponho que terá 
janélas ? 

  

  

  

    

   
Tem, mi   são muito pequenas, estreitas de 

dis, até para facultar passagem a alguem 
a dado O caso, visto que fechava chave 

aribas “as: portas, durante à hoite; esse lado de 
Ray de sk qccetsivel, Quer ter à bondade de ir 
do Reu quarto de fechar por dentro os poste 
obedeceu miss Stoner, é Holmes, após de ha- 
ver, prosedido “a, meticuloso exame. da jânéla, 
bord, tentou a todos os meios possiveis de fora 
Gar oposto, sem O consegui Não havia uma 
SE” ada pela qual sé pudesse insinuar a propria 
ionia de ima tíaca alim de levantar à tran 
Auniliando-se da lente, prescrutou de perto os 
fetzo eis porém, lam de lero arono eso 
ameno selados nã cantar 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  past | mia. com dr Pere, coçando a 
barbe e He “entrar, por. aqui achando-Se fe» 

  

  Gliados estes postigos. Vejamos se examinando o. 
quarto intemamente não encontrarêmos qual- 
quer indício. 

Uma, porta baixa e estreita dava accesso para 
o correlor cnlado para o qual abriam os ts 
quartos, Holmes não qui examinar 6 terceiro, & 
nssámos desde logo dó segundo, habitado aetuále 
ato por miss Stoner é onde e findra à irmá 
estar Era um bonito 'quátto, com o tecto um 
Cao, baixo, e una chartiné Járgo, como às que 
aminde “ss encontram “cm casas velhas. À tim 
Canto, uma  eommnoda de. cor escura, do outro, 
Cia kama estreita pintada, de branêo, é á es? 
dprda da alo, sb invelor Et tremor 
e dedos Pquenno; de verga, & um retalho 

de alcatifa Wilton constituam a única mobiliado. 
ses Veia as paredes uns apaineliados de ear- 
valo brúnido, Earunchosos, tdo velhos é desho- 
fados pelo têmpo. que deviam datar da propria 
Sorte Esgão. Holmes emputrou para um canto à 
on as cnderass sentêu-se, dnronhou-se, no 
mais dboluto Silêncio, presetutando a todos os 
Caos é resêntos do aposento afim de imprimir 
Gi mente 0 mimos pormendres 
“poça Conde” comntunica aquela campainha 2 

indagou, por fimo apontando. para um cordão 
end Bº Eabeetira do Teto, é cuja péga cahia 
Poe ota o 

sogra o quarto an escada de todo o serviço: 
== Parece aaisnovo aquelle cordão que resto 

da mobi “po tetivamento, foi posto ali haverá uns 
doi qunos quando o. a unonho quo seria pedido de sua irmá ? 
Nabo) men creio que haja feito uso delle. 

Estayantos úleits à presdindir da crind 
e endo assim, Mãb valia pera por sl um cor- 

au de campunha tão go. E agora se me 
dl sngns pepcaderei ao exame de sobrado... 

petodsio de bórco 6, aunliando-te da lente 
estudo minuciogamentê as fendas entre ds fa? 
Bus do sobrado: Examinou do mesmo modo 68 
apaneliados da parado. Depois, acereou-se do 
tor mitoteo por todos os lados é fez o mesmo 
É ncio a quo estava encostado o leio, E por 
dinero a inão do cordão da campainha é pu- 
xodbo de repelio. Nora esta! é ingido E Como assim! Vols não toca? 
Too nem” sequer. está. prêso a nem 

asim. Ah? ah O Gas vae sendo interest 
imo! Ora veja 0 cordão está preso a um gan- 
cho por a) esnetamente, do respiradoiro. 
is it! É abalo Nunca tha dado pos 

ta 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

; exquisito, muito exquisito ! rosnou Hol- 
mes, puxando pelo cordão, Ha uma ou duas coi- 
sas muitissimo singulares néste quarto, Por exem- 

lo, quem seria 6 imbecil do architecro que se 
lembrou de estabelecer um respiradoiro entre 
dois quartos, quando o mais simples seria abri-lo 
na parede mestra? 

— Foi tambem aberto recentemente, affirmou 
a joven, 
“Calculo que datará da mesma época do cor- 

dão da campainha ? accrescentou Holmes. 
> Exactamente, n'essa occasião fizeram umas 

obras pouco importantes 
E um tanto singulares, por signal: cordão de 

campainha fingido, e respiradoiro não dando va- 
São no ar. Com à devida licença, Miss Stoner, 
continuaremos as nossas investigações no outro 
quárto.» 

  

  

O quarto do doutor Grimesby Roylott cra de 
maiores dimensoes. que 0 da enteada, mobilado 
porém com a mesma singeleza. Uma cama de, 
Campanha, uma estante pequena cheia de livros, 
obras seientíficas, na maxima parte, uma poltrona 
junto do leito, tima cadeira de pau encostada á 
rede, ma mes redonda é um avantojad cor 
re de) segurança eram os principaes moveis do. 
aposento, uo. qual. Holmes perecrreu em redor 
csaminando, um por um e com a mais escrupu- 
Josa attença, a cada objecto. 
o Que em denro? indagou atendo no co- 
re. 
É papeis é documentos de meu padrasto. 
TAM. dos viu? E 
Uma única ver ha, amnos, Lembro-me de 

jus estava cheio de papellada. 
e ão estará Tá dentro à 
Não, que eu suba. Que id 

  

  

  

  

  im gato, por acaso? 
tão estrambô- 

  

  Parece-lhe ?. . Ora veja isto, 
E apontou para um pires, cheio de leite, que 

estava em cima do cofre. E” coisa que não existe cá em casa. Mas te- 
mos uma panthera e um bugio. 

— Sim, sim! não ha duvida É 
Na essência a panthera é apenas um especime 

avantajado da especie felina. Um pires de leite 
afigura-se-me, porém, não ser bastante para 4 
contentar. Existe ali deitro seja o que tór em 
que eu desejaria confirmar-me, 

Agachou-se ná frente da cadeira de pau, e exa- 
minou O assento com a mais escrupulosa atten- 

  

    
  

  É obrigado. Não me restam duvidas, emitiu, 
esguendo e e voltando à metier na albib 
Sete OIE 1 cá está um objecto interessanie 1 

*E apontou para um chicote de caçador, pendu- 
sado junto qo leito. À pita, comtudo, estava atada 
de modo à formar um mó torredio. 
“Qual” é a tua opinião à este respeito, Wa- 

son? 2 Que é um chicote, como qualquer outro, O 
que não percebo é à rabão porque à pita se acha. 
ada dessa maneiro. 

O hgro) só por si, no É jácaso demasiado com» 
mm, do qué-me parece £ Ah | meus caros ami 
gos mundo é coisa ruim | É, quando um ho- 
Ss põe a sua inteligencia ao deviço do crie, 
hi quê esperar as peoresinfamins: Geo tr visto 
& eliicaRte, Mist Stoner, e agora, se nos dá 
Cena, vamos examinar 0 predio, pela banda de 
dra Não me lembrava de ter visto o parecer do meu 
anão "denanciar tamanha, preoceupação como 
nado, todos juntos, nos translerimos do campo, 

dig ata? invesuigaçoes. Tanto eu como Miss Sto- 
her “palinilhámos cá e lá. por vezes suecessivas. 
A Fela do terreiro sem nos irevermos à inter- 
Fomper-le as Cogitaçães, is sento quando, ele 
Projrio quebrou o silêncio. 7 
CP disencil, mise Stoner, proferiu, que siga 

exactamente é nós mais inignlicantes pormeno- 
as Instrucções que vou transmiti-lhe. 2 Cumpre ia- pomtuniméni, pode str de 

” gráve em demasia 0 caso para quacsquer 
estações À gua vida corçe perigo... 2 * donho absolutamente no senhor. im primeiro logar, tanto cu como este meu 
quarto. O assombro de miss Stoner egualou o mei. — E indspesave repito E dicAhe-i porquê aquela casar que vejo além é a estalagem da al- 
dei? À o 

> E, a estalagem da Gorôn. 
7 Mito bem, Da devem ver-se as suas jané- 

E Certamente, E Vae recolhérse ao seu quarto, a pretesto 
de ensaquêca, assim que seu padrasto estiver de volta, 

Depois, á noite, mal que elle se recolha tam- bem, abrirá os poitigos, empurrando à janéla sem corrêr o fecho: collocará a aa luz por detrás dos vidros, para nos servir de signal e retirar-se-á 

  

  

       

  

     
  

  

  

  

  

      

    

  

  

  

ara 0 seu antigo quarto, com tudo aquillo que 
Tier presiso para se delta. Esto 

Quersme pareeer que, apezar das obras, não deixara de poder pernoitar nelle uma noite, e Decerto Não ha a minima duvida. Êo resto, comnosto, Ms quaek são as suis tenções ? 
Passamos a noite no seu quarto, para des- 

cobrir a causa do ruido que a tal ponto à assustou. senhor Holmes, que á de acha ori tado, declârou Miss Stoner pendo-lhe à mão so- 
Deo braço 

E Então, em nome de quanto, ha de imais sa- agado, geme qual oi à cus da morte de mi. 
E preliro ter provas mais seguras antes de que promuncie, 5 
E Saquer ao ménos, porque me não diz se te- 

ref razão de acreditar Que morreu de susto ? me parece é acredito que haveria uma 5 tangivel. E, agora miss Stoner, urge 

    

  

    
   

  

  

  

   causa 
  

  pone cre a 
  

Até mais ver, e tenha animo ; lembre-se de 
que se fizer o “que cu lhe disse, deixará de a 
ameaçar O minimo perigo. 

(Continua) 
M, Macedo. 

Ee 

NECROLOGIA. 

Jost po Parrocisio 

O telegranho comenunicou ha dias com o cos- rutado ciiêmos à impeenea de Lisboa! e do Borova, morte do notavel democrata braieiro 
José do Patrocinio. fa 21 qumos o nosso numero 198, dear de A 3 JRPOp, eomumér 18 de a de horta do ditineto esciptor Huninenge & Peopricinro da Gagera da Tarde, acompanhado bas dinhas de Gervasio Lobato, consagradas à 'saúdalo suma vista. de passagem que clle Messe ano "zera à Portugal em vizgem de re- Gelo é de convalescença Egualmene por ocstião de ser abolida a es 
cravatar no, ei, em que José do Batrocinio (eve ima pur tão detiva é importante, de novo os rlerihos 40 Notável tribuno que ná impren- 
a'e hos conmeios do lado de Jonquim Nabuco, “Toiseira de Arajo, Joaquim Serra, Teodorico Sono tatos Oui ão enengicahente se dé 
caedra narvigoroma. propaganda em defeza dez 
3a” generosa ei elaborada pelo sr visconde do Rio Branco é assinada pela princeza imperial D. Teúbel, então Tegente nó Brazil durante à qusem- cia de'eeu pac o imperador D. Pedro 1, que via- java pela Europa em procura de remedios para à ho Edo: depauperado Ent numero; do Ocers Dire 6 dl de a de junho de 188: Não “é, pórtico desconhecida dos nossos lei tores? esta! grande individualidade sul americana sab qui sê acaba de leohar a porta do sou 

José do Patrocinio foi plarmaceutico antes de se dedicar no jornalismo mas aqui son obra foi momentosa e deisou do seu nome uma recorda- o 6 em todo o Brazil, mas ém sação tem levado e adições des consolndara az "O grandes idenes. dos. povos as grandes vindicáções socines fiveram em José do Patroe Bio um dos amais. acerrimos e demodados car: 
Eae A emancipação dos escravos no Brazil esse seu grande Ritlo de gloria, resultou duma de= dão Constante, vigorosa e peixistene é nessa lu- 
Éian imprenta, to comslo, no pampbleio, e no. 
Tiro. emigue. José do, Patrocinio. teve & seu 
válicso guinho: Pedgando, evingelisando essa ideia grande; nos 
bre e sublime que. collocou o Brazil a pur das 
grândes nações civilisadas, José do Patrocinio 
Esconde um extremo à otro a Ameri do 
Ni eravoM. polemicas expor-se à perigos; 

ums (ore cora a sua palabra eloquent, outras 
Bor os rss da sua prtna audacioso, massem. 
fee" perisênte tao do, seu im, cônseguiu o 
elimento das ração perame os principios 
iberdade é da egualdade osê do Pateéinio era homem de côr eno seu 
eis osgunisado cerebro. nos provas irrluta- 
VER qu nos deu de ser um espíito Superior, se 

  

  

  

  

  

  

  

      

  

   

  

  

   

                   



“o O OCCIDENTE 

     

  

vê como esse preconceito de ra- 
Gas E absurdo e destituido de 
Aindamento. 

o 

  tos da gerencia da sub- 
da fórma como 

  
  no" jornal de Joséndo 

Patrocinio foi a Cidade do Rio. 

    
     

cebido. Naquella data f 
deposito no Monte-pio Geral, 
depois de pa d a 

  

  

Recebemos e 
Estatu os do Contro Portu- 

quez de Sontos (listado de 5. 
Paulo). 

Estatutos dos Arohitectos Por- 
tuguezos 

    

alhal, José Caldas, Alfredo Pi- 
menta, Thomaz da Fonseca, etc. 

  

   

    

    

A Edição — Rev a ressante o nº 25, 
reimographia. portugueça il retratos da & 

fustrad = Vemos contiluado Bra de 
cabér esta Interessante rê- Enciano de Cartro, presidente 

sta de. que sfo directores os do conselho, conselheiro Eduar-     
&rs, Ladislau Piçarra e M. Dias 
Nunes, 
  

do À. conde de Valen- 
as, João Péreira Cardoso, João. 

Miguel Rosa, Camara Manuel, 
primeiro secrerario da nossa le- 
Bação em Londres, conse 
Antonio Candido, Lopes de 
Mendonça e Etelvina Serra, que 
ha poucá fez a sua estreia como 
aetriz no theatro Avenida. 

Brotoria — Revista de scien- 
cias naturaes, do collegio de S. 
Fiel, Esta publicação continua 
sendo dada com a major regu- 
laridade, encerrando belios 
tudos sobre flóra, arborisação e 
tratando de muitos outros as. 
sumptos de interesses scientif 
cos concernentes á sua espé 
lidade, 

Desilinsõos — Canto amoroso. 
—Lettra de Victorino Silva, mu- 
Sica de A, Mantua. 

Relatorio o cont 
commissão de aux 
mente à viuva e 
mesto da Silva, Maio de 1903 à 
abril de 1904, 1.º anno de quo- 

  

      

        

Boletim official do xv congrês. 
international de médicine— de 
14 a 26 de abril de 1904. — E" 
este 0 n.º 4 comprehendendo os. 
trabalhos ções, dando. 
conta de differentes communi-| 
cações cobre assumptos dos di-| 
versos themas. Publica tambem 
“uma lista dos comités nacionaes 
de propaganda actualmente 
constituídos em differentes na- 

DO PATROCINIO E & 

  

  

  

    

   
      

       
  

Henrique dBastos— Cris ds bp ANTONIO DO COUTO — ALFAYATE 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO irersal de ars de 1900 

Bsame endoscopico da urethra e beziga. 
Colheita de urina de cada um dos rms 

CONSULTAS | Si 10 boras da manhã Eri ; é 
LISBOA Annunciada, 9 — LISBOA Macionaes é estrangeiras 

BILBETES POSTAES ILLUSTRADOS E ndo Mera, 4º (á P. Luis de Camões) — LISBOA 

  

Premiado na Espoição 

  

Magnífico sortimento de fazendas 
      

  

  

Grande edição Feustino A. Martins. — GONSULTORIO GIRURGIGO DENTÁRIO 
or f 

Ereça do Lutz do Camões, 95--LISBOA Gomes Costa 
A. mais importante de Portugal em variedade, qualidade de cartão, é 

colha de assumpto é execução artística, a mais bem acceite no paiz e no cs Cirurgião dentista especialista 
Deo d ea o cod "a, trangeiro. 

Coloridos a 200 réis a duzia ou a 20 réis cada um lima entao ocação d det 
Em preto a 120 réis à duzia ou a 10 réis cada um | Consultorio — Rua da Boa Vista, 163, 1.º 

   
      

Ea maio de 4:300 modelos para escolher ! 1 

DR ea tn CASTOR, GOUUEIA & 
CASA BANCARIA Agencia geral no Prazil do 

José Henriques Totta Correio da Europa 
Agentes das principaes casas editoras de Lisboa e Porto. 

| 161, Rua dos Ourives— RIO DE JANEIRO 

es, 71, Rua do Ouro, 69, 75 PE O a 

LISBOA | Almanach illustrado do «Occidente» 

LE DICTIONNAIRE ER 
DES SIX LANGUES (é RR 

Módaillo à LExposition Univorsello 5 
do Paris do 4900 

Français, Alemand, Anglais, Espagnol, | 
Italien et Portugais | 
Prix OS franco cu 1 £ | | Recebem-se encommendas na 

Editeur— Empresa do Ocoidente — Lisbonne — Portugal Empresa do OCCIDENTE — Lisboa 

  

  

  

  

  

  

      
| PARA 1905 

Sahiu a publico este magnifico annusrio. e encontra-se d 
venda em todas as livrarias. A cape é um lindo chromo, repro- 
duzindo um typo de mulher do Minho, de um bello efeito, agua- 
rella de José Leite, 

Preço 200 réis e 220 pelo correio 

  

 


